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cyan magenta  amarelo  preto

A agência de classificação de risco S&P Global Ratings melhorou on-
tem a perspectiva de longo prazo do Brasil na escala global, revisando
de "estável" para "positiva", mas manteve a nota de crédito soberano
de longo e curto prazo, que está em B na moeda local. A mudança de
perspectiva reflete, segundo a S&P Global, o crescimento econômico
do país melhor do que o esperado, somado aos sinais de maior certeza

de estabilidade na condução da política fiscal e monetária, o que pode-
rá apoiar um redução da taxa básica de juros, a Selic. "O crescimento
contínuo do PIB (Produto Interno Bruto) somado ao quadro emergen-
te para a política fiscal pode resultar em uma carga de dívida pública
menor do que o esperado, o que pode apoiar a flexibilidade monetária
e sustentar a posição externa líquida do país", diz o relatório. PÁGINA 2

As revelações do CEO da Americanas, Leonardo Coelho Pereira, au-
mentou a pressão para que a CPI da Câmara dos Deputados que inves-
tiga a fraude na companhia convoque o trio de acionistas de referência
da empresa - os empresários Jorge Paulo Lemann, Marcel Telles e Car-
los Alberto Sicupira (foto) - e representantes das auditorias KPMG e

PwC. As convocações estão previstas no plano de trabalho da CPI das
Americanas e já há requerimentos que tratam disso. A CPI  prepara a
quebra dos sigilos bancários, fiscais e telemáticos dos ex-diretores da
empresa envolvidos na fraude dos balanços da companhia. Os requeri-
mentos serão votados já na próxima terça -feira. PÁGINA 2

STF começa a
julgar validade
do juiz de
garantias

JUSTIÇA

AMERICANAS

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) iniciou, ontem, o jul-
gamento sobre a constitucio-
nalidade do juiz de garantias,
mecanismo no qual o magis-
trado responsável pela sen-
tença não é o mesmo que ana-
lisa as cautelares durante o
processo criminal.   A sessão
foi dedicada somente à leitura
do relatório do histórico do
processo, e os ministros não
proferiram votos sobre a
questão. Na sessão de hoje, a
Corte vai ouvir as sustenta-
ções das partes envolvidas na
causa. Durante a sessão de
ontem, o ministro Luiz Fux,
relator do caso, apresentou
justificativas por ter suspendi-
do provisoriamente a aplica-
ção do mecanismo. PÁGINA 3

Esse trio deve parar no ‘banco da CPI’ 

GOVERNO LULA

S&P melhora perspectiva do
Brasil de estável para positiva

DIVULGAÇÃO

AEROPORTO Paes diz que Santos
Dumont só terá voos
para SP e Brasília

O prefeito do Rio de Janeiro, Eduardo Paes (PSD), afirmou ontem que
o governo federal concordou em limitar os voos no aeroporto Santos
Dumont, de modo a transferir parte da operação para o Aeroporto do
Galeão. Segundo o prefeito, o aeroporto Santos Dumont vai ficar apenas
com as pontes aéreas do Rio para São Paulo e do Rio para Brasília. Os de-
mais voos domésticos serão deslocados para o Galeão. Paes prevê que as
medidas entrem em vigor a partir de janeiro. Paes anunciou as mudan-
ças no Palácio do Planalto, após se reunir com o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT). O prefeito do Rio afirmou que não foi discutido com o
mandatário a questão da concessão do Galeão. "O que eu pedi a ele (Lu-
la) foi aquilo que eu vinha pedindo ao governo desde o início, pedimos
muito no governo (Jair) Bolsonaro, não foi atendido e hoje o presidente
(Lula) decidiu que vai fazer. A partir daí, a gente vai decidir data, mas o
aeroporto Santos Dumont passará a ser tão somente para ponte aérea
Rio-São Paulo/Congonhas e Rio-Brasília", afirmou o prefeito, na saída
da reunião com Lula. "E o aeroporto internacional do Rio de Janeiro vol-
ta a receber voos domésticos, que sempre teve, o que permite que o Ga-
leão seja um hub internacional", afirmou o prefeito a jornalistas, na saí-
da da reunião com Lula. O prefeito do Rio afirmou que se trata de uma
"vitória" e uma "conquista excepcional" da cidade. 

TOMAZ SILVA/ABRASIL

Campinas
investiga 6o

caso de febre
maculosa 

CARRAPATO

A vigilância em saúde de Cam-
pinas investiga um sexto caso
suspeito de febre maculosa no
município --o quinto de um par-
ticipante em uma feijoada reali-
zada em 27 de maio, na Fazenda
Santa Margarida, no distrito de
Joaquim Egídio. A outra pacien-
te, uma mulher de 38 anos e que
está internada, foi a um show do
cantor Seu Jorge em 3 de junho.
O sexto caso suspeito é de uma
mulher de 40 anos, moradora em
Hortolândia, e que está interna-
da em um hospital particular de
Campinas. Seu estado de saúde
não foi informado. De acordo
com a prefeitura, a Secretaria
Municipal de Saúde foi notifica-
da da nova suspeita ontem. Em
nota, a administração municipal
diz que a paciente apresentou
início de sintomas em 10 de ju-
nho e foi internada. PÁGINA 3

Arnaldo
Niskier

PÁGINA 4

Ensino médio
na berlinda
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Dow Jones 33.979,33 -0,68

NASDAQ Composite 13.626,477 +0,39

Euro STOXX 50 4.378,5 +0,63

CAC 40 7.328,53 +0,52

FTSE 100 7.602,74 +0,10

DAX 30 16.310,79 +0,49

Preço % Oscil.

IBOVESPA: 1,99% / 119.068,77 / 2.326,06 / Volume: R$ 71.881.747.762 / Negócios: 4.619.956
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Economia

Dólar cai a R$ 4,81
após S&P elevar
perspectiva do Brasil 

O dólar fechou a R$ 4,814 e
renovou novamente seu me-
nor patamar do ano ontem,
aprofundando as perdas após a
agência de classificação de ris-
co S&P ter elevado a perspecti-
va de nota de crédito do Brasil
de "estável" para "positiva".

Além disso, o Fed (Federal
Reserve, o banco central ame-
ricano) anunciou ontem uma
pausa na escalada de juros dos
Estados Unidos, o que tam-
bém pesou contra a moeda

americana ao longo do dia.
Já a Bolsa de Valores de

São Paulo (Bovespa) mante-
ve-se no positivo durante to-
do o pregão e fechou em alta
de 1,99%, superando os 119
mil pontos pela primeira vez
no ano. O Ibovespa (Índice
Bovespa) também acelerou
ganhos após a notícia de ele-
vação pela S&P. O índice fe-
chou em seu nível mais alto
desde outubro de 2022, a
119.068 pontos.
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GOVERNO LULA

S&P melhora perspectiva do
Brasil de estável para positiva
A

agência de classifica-
ção de risco S&P Glo-
bal Ratings melhorou

ontem a perspectiva de longo pra-
zo do Brasil na escala global, revi-
sando de "estável" para "positiva",
mas manteve a nota de crédito so-
berano de longo e curto prazo,
que está em B na moeda local.

A mudança de perspectiva
reflete, segundo a S&P Global, o
crescimento econômico do país
melhor do que o esperado, so-
mado aos sinais de maior certe-
za de estabilidade na condução
da política fiscal e monetária, o
que poderá apoiar um redução
da taxa básica de juros, a Selic.

"O crescimento contínuo do
PIB (Produto Interno Bruto) so-
mado ao quadro emergente para

a política fiscal pode resultar em
uma carga de dívida pública me-
nor do que o esperado, o que po-
de apoiar a flexibilidade monetá-
ria e sustentar a posição externa
líquida do país", diz o relatório.

Após a divulgação do relató-
rio, o secretário do Tesouro, Ro-
gério Ceron, disse nesta quarta
que a perspectiva favorável à
classificação de risco do Brasil
dada pela agência contribui pa-
ra evitar retrocessos na agenda
do governo e previu que o país
poderá recuperar o grau de in-
vestimento em 2026.

"Dá, não é impossível, a gente
está tendo apoio do Congresso,
da sociedade", disse Ceron à
Reuters.

A S&P, contudo, informou

que pode fazer uma nova revi-
são de perspectiva para baixo
caso haja uma estrutura política
inadequada ou caso a política
econômica resulte em um cres-
cimento limitado do país, "le-
vando a uma maior deteriora-
ção fiscal e a um ônus da dívida
maior do que o esperado".

Nesse sentido, a aprovação
do novo arcabouço fiscal vai
ajudar a limitar a deterioração
do quadro fiscal brasileiro, se-
gundo a agência.

Já o que pode elevar a nota de
crédito do Brasil,  segundo a
S&P, é a capacidade do governo
brasileiro de adotar medidas
econômicas pragmáticas, que
consigam conter "vulnerabilida-
des nas finanças públicas do

país". " A chave para isso seria a
aprovação de reformas adicio-
nais –entre elas uma reforma tri-
butária atualmente em debate",
informou.

A nota atual do Brasil (B) in-
dica que o país é mais vulnerá-
vel a condições adversas de ne-
gócios, financeiras e econômi-
cas, mas ainda sim tem capaci-
dade de cumprir com seus com-
promissos de dívida.

"Em nossa opinião, a falta de
capacidade para lidar rapida-
mente com as deficiências eco-
nômicas impede o Brasil de cres-
cer em um ritmo mais rápido e
consistente com outros merca-
dos soberanos emergentes em
um nível semelhante de desen-
volvimento", justifica a S&P.

MERCADOS

Revelações de CEO elevam
pressão por convocação de 
Lemann, Telles e Sicupira

As revelações do CEO da Ame-
ricanas, Leonardo Coelho Perei-
ra, aumentou a pressão para que
a CPI da Câmara dos Deputados
que investiga a fraude na compa-
nhia convoque o trio de acionistas
de referência da empresa - os em-
presários Jorge Paulo Lemann,
Marcel Telles e Carlos Alberto Si-
cupira - e representantes das au-
ditorias KPMG e PwC.

As convocações estão previstas
no plano de trabalho da CPI das
Americanas e já há requerimen-
tos que tratam disso. Uma sessão
administrativa será realizada pe-
los integrantes da comissão na
tarde de ontem para definir os
próximos passos.

A reunião deve analisar quais
requerimentos de convocação já
foram aprovados para ver quem
serão os próximos depoentes.

"Há requerimentos para ouvir
auditores, bancos, acionistas, e

principalmente os ex-diretores
que até o momento são aponta-
dos como culpados, sem juízo de
valor da minha parte", disse o re-
lator da CPI, o deputado Carlos
Chiodini (MDB-SC).

"Hoje vamos ver o que já tem
de requerimento aprovado e va-
mos fazer a pauta da semana que
vem", acrescentou.

Já há requerimentos aprova-
dos para convocar representantes
das auditorias e também de ex-di-
retores das Americanas. Nomes
desses dois grupos podem depor
já a partir da semana que vem,
mas o martelo com as datas será
batido na tarde desta quarta.

Em depoimento na terça-feira
à CPI, Pereira apresentou indícios
de que as duas auditorias se co-
municavam com a diretoria das
Americanas para suavizar termos
em seu relatório e dificultar a des-
coberta das fraudes por observa-

dores externos.
Pereira ponderou que seria ne-

cessário aprofundar mais a ques-
tão para entender se houve um
conluio ou não entre as auditorias
e as Americanas, mas classificou
os diálogos como um "ponto de
atenção". Procurada na terça pela
Folha, a KPMG no Brasil disse
que, "por motivos de cláusulas de
sigilo e regras da profissão, está
impedida de se manifestar sobre
casos envolvendo clientes ou ex-
clientes da firma".

A PwC afirmou em nota que
"não comenta temas de clientes
por questões de confidencialida-
de e regras de sigilo profissional".

Para o deputado Tarcisio Mot-
ta (PSOL-RJ), integrante da CPI, o
ideal no momento seria requerer
a íntegra dos documentos apre-
sentados na terça pelo CEO das
Americanas e a presença de espe-
cialistas.

AMERICANAS

Abono do
PIS/Pasep é
liberado para
4,3 milhões 

A Caixa Econômica Fede-
ral e o Banco do Brasil pagam
o quinto e penúltimo lote do
abono salarial do PIS/Pasep
2023 para 4,3 milhões de tra-
balhadores ontem. O mon-
tante liberado pelo MTE (Mi-
nistério do Trabalho e Em-
prego) soma R$ 4,4 bilhões
em recursos.

Têm direito ao benefício
os profissionais de empresas
privadas nascidos em setem-
bro e outubro e os servidores
públicos com a inscrição ter-
minada em 6 ou 7 que exer-
ceram atividade formal em
2021, ano-base do pagamen-
to, recebendo salário de cer-
ca de dois salários mínimos.

Trabalhadores formais re-
cebem pela Caixa. O valor li-
berado é de R$ 3,7 bilhões
para 737,1 mil profissionais
de empresas privadas. No
Banco do Brasil serão pagos
R$ 621,2 milhões para 538,4
mil servidores.

CAIXA

Vendas do comércio varejista 
têm variação de 0,1% em abril 
VITOR ABDALA/ABRASIL 

O volume de vendas do co-
mércio varejista brasileiro apre-
sentou variação de 0,1% em
abril deste ano na comparação
com o mês anterior. O resultado
veio depois de altas de 0,8% em
março e de 3,8% em janeiro e de
uma estabilidade em fevereiro.
Os dados são da Pesquisa Men-
sal do Comércio (PMC), divul-
gada nesta quarta-feira (14) pelo
Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE).   

Em abril, o setor apresentou
altas de 0,3% na média móvel
trimestral, de 0,5% na compara-
ção com abril do ano passado,
de 1,9% no primeiro quadrimes-
tre do ano e de 0,9% no acumu-
lado de 12 meses. 

Na comparação com março
deste ano, apenas três das oito

atividades pesquisadas pelo
IBGE tiveram alta: supermer-
cados, alimentos,  bebidas e
fumo (3,2%), livros, jornais, re-
vistas e papelaria (1%) e arti-
gos farmacêuticos, médicos,
ortopédicos e de perfumaria
(0,3%). 

A variação positiva de 0,1%
do varejo foi sustentada princi-
palmente pelo setor de super-
mercados e alimentos, que
apresentou o maior crescimento
desde março de 2020 (10,5%). 

O resultado pode ser explica-
do pelas vendas da Páscoa deste
ano que foram concentradas em
abril, como acontecia antes da
pandemia de Covid-19.

Por outro lado, cinco ativida-
des tiveram queda no volume de
vendas no período: equipamen-
tos e material para escritório, in-
formática e comunicação (-

7,2%), tecidos, vestuário e calça-
dos (-3,7%), combustíveis e lu-
brificantes (-1,9%), outros arti-
gos de uso pessoal e doméstico
(-1,4%) e móveis e eletrodomés-
ticos (-0,5%). 

Segundo o pesquisador do
IBGE Cristiano Santos, esse
comportamento de relativa es-
tabilidade do setor (variação de
0,1%) pode ser explicado por fa-
tores negativos, que evitaram
uma alta maior, e positivos, que
evitaram queda.

No lado positivo, Santos des-
taca a redução da inflação. “A
inflação vem perdendo ritmo ao
longo do tempo. O Índice geral
caiu de 4,65% para 4,18% na
passagem de março para abril,
sobretudo a alimentação no do-
micílio”. 

A receita nominal do setor
caiu 0,2% de março para abril,

mas cresceu 2,4% na compara-
ção com abril do ano passado,
6,9% no ano e 11% no acumula-
do de 12 meses. 

VAREJO AMPLIADO
O varejo ampliado, que tam-

bém inclui materiais de constru-
ção e venda de veículos e auto-
peças, teve queda de 1,6% no vo-
lume de vendas, na passagem
de março para abril, devido às
perdas de 5,9% na atividade de
veículos, motos, partes e peças e
de 0,8% nos materiais de cons-
trução.

No acumulado de 12 meses, o
varejo ampliado manteve esta-
bilidade. Nos outros tipos de
comparação, no entanto, o setor
teve altas: média móvel trimes-
tral (1,3%), em relação a abril de
2022 (3,1%) e no acumulado do
ano (3,3%).

PMC

Fed interrompe alta
de juros nos EUA

APÓS 10 AUMENTOS

Após dez aumentos conse-
cutivos, o Fed (Federal Reser-
ve, o banco central americano)
anunciou ontem uma pausa
no ciclo de alta dos juros nos
Estados Unidos e manteve o
índice na faixa de 5% a 5,25%.
A instituição sinalizou, no en-
tanto, que as taxas podem che-
gar à faixa de 5,5 a 5,75% neste
ano, o que implica em novos
aumentos.

O anúncio já era esperado,
sobretudo com o resultado da
inflação anunciado na terça-
feira, que subiu 0,1% em maio,
com queda nos preços de ali-
mentos e combustíveis. No
acumulado dos 12 meses ante-
riores, o índice de preços ao
consumidor fechou em 4%.

Em maio do ano anterior, a in-
flação anual era mais que o do-
bro, em 8,6% (o pico foi atingi-
do em junho, com 9,1%). A
meta do Fed é de 2%, mas a in-
flação nos EUA está acima dis-
so desde fevereiro de 2021.

O mercado de trabalho
americano, no entanto, per-
manece aquecido, com de-
semprego em 3,7.

Os juros nos Estados Unidos
estão nos níveis mais altos em
16 anos, após o aumento mais
rápido na taxa desde a década
de 1980, de cinco pontos em 15
meses. O objetivo é desaque-
cer a economia e combater os
efeitos da inflação persistente
devido a fatores como a Covid-
19 e a Guerra da Ucrânia.

Varejistas se reúnem
com Lula e dizem
esperar corte de juros 

SEGUNDO SEMESTRE

Um grupo de cerca de 30 re-
presentantes de grandes em-
presas do varejo participou de
uma reunião, ontem, no Palá-
cio do Planalto com o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) e ministros do governo.

Após o encontro, o presi-
dente do IDV (Instituto para
Desenvolvimento do Varejo),
Jorge Gonçalves Filho, criticou
a taxa básica de juros (Selic,
hoje em 13,75% ao ano) e disse
esperar uma "regressão" no
curto prazo. Segundo ele, pro-
postas do governo que seriam
positivas para o setor depen-
dem dessa redução.

O empresário afirmou ainda
que deve haver uma melhora no
setor no segundo semestre, sem
entrar em maiores detalhes.

A alta taxa de juros, um dos
principais alvos de crítica de
Lula e de integrantes do seu
governo, foi debatida na reu-
nião, segundo Filho.

"Notamos que tem uma difi-
culdade grande em alguns pro-
gramas (do governo) por conta
dos juros. A gente tem uma ex-
pectativa que a questão dos ju-
ros tenha regressão a curto pra-
zo. Sabemos que o BC (Banco

Central) tem o rito para que is-
so ocorra, mas notamos que vá-
rios programas que serão bons
para o varejo, para o mercado,
dependem disso também", dis-
se a jornalistas no Planalto.

"Há expectativa que, com as
medidas que entendemos que
estão prestes a vir, teremos re-
tomada no segundo semestre.
Medidas voltadas ao crédito, a
investimento em outros seto-
res que refletem no varejo, in-
fraestrutura, por exemplo, o
presidente falou bastante",
completou.

Uma das principais propos-
tas de Lula para sua terceira
gestão é o novo PAC (Progra-
ma de Aceleração e Cresci-
mento), que ainda não saiu do
papel. O presidente disse nesta
semana que, a partir de 2 de ju-
lho, o governo deve lançar um
programa de obras.

O vice-presidente Geraldo
Alckmin também falou com a
imprensa após o encontro e
mirou a taxa básica de juros na
sua declaração. "Isso prejudica
muito a atividade econômica.
Ou seja, prejudica o emprego",
disse, reforçando que o tema é
preocupante para os varejistas.

Tels.: (21)

3923-5158
96865-1628
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País/São Paulo

Campinas investiga 6o

caso de febre maculosa
após eventos em fazenda 

CARRAPATO

A vigilância em saúde de
Campinas investiga um sexto
caso suspeito de febre maculo-
sa no município --o quinto de
um participante em uma feijoa-
da realizada em 27 de maio, na
Fazenda Santa Margarida, no
distrito de Joaquim Egídio. A
outra paciente, uma mulher de
38 anos e que está internada, foi
a um show do cantor Seu Jorge
em 3 de junho. O sexto caso
suspeito é de uma mulher de 40
anos, moradora em Hortolân-
dia, e que está internada em um
hospital particular de Campi-
nas. Seu estado de saúde não
foi informado.

De acordo com a prefeitura,
a Secretaria Municipal de Saú-
de foi notificada da nova sus-
peita ontem. Em nota, a admi-
nistração municipal diz que a
paciente apresentou início de
sintomas em 10 de junho e foi
internada. A pasta aguarda re-
sultado do exame em labora-
tório para confirmação da
doença. A primeira confirma-
ção de morte por febre macu-
losa de pessoa que esteve na
fazenda foi na segunda-feira
passada, a da dentista Maria-
na Gioardano, 36. 

Ela esteve na feijoada com o
namorado, o piloto e empresá-
rio Douglas Pereira Costa, 42,
que teve a causa da morte con-
firmada na terça. Os dois fale-
ceram no dia 8, mesmo dia e
que morreu uma mulher de 28
anos, moradora em Hortolân-
dia, que foi ao mesmo evento.

Nesta terça, morreu a ado-
lescente Erissa Santana, de 16
anos, que estava internada em
Campinas desde sexta-feira (9)
com suspeita de febre maculo-
sa e que participou da feijoada -
o Devisa (Departamento de Vi-
gilância em Saúde) de Campi-
nas ainda espera conclusão de
laudo do Instituto Adolfo Lutz.

Uma outra paciente, uma
mulher de 38 anos, esteve na
Fazenda Santa Margarida no
show do Seu Jorge. Ela está in-
ternada e também ainda não
teve a confirmação de sua
doença. O caso foi divulgado na
manhã desta quarta.

CASOS E MORTOS
Douglas Pereira Costa, 42, em-
presário e piloto; esteve na Fei-
joada do Rosa, na fazenda;
morte confirmada por febre
maculosa; Mariana Gioardano,
36, dentista; namorada de Cos-
ta, esteve na feijoada; morte
confirmada por febre maculo-
sa; Mulher de 28 anos; esteve na
Feijoada; morte confirmada
por febre maculosa;

Erissa Santana, 16, estudan-
te; esteve na Feijoada; morte
suspeita por febre maculosa;

Mulher de 38 anos; esteve
em um show do cantor Seu Jor-
ge, na mesma fazenda; interna-

da com suspeita de febre macu-
losa; Mulher de 40 anos; esteve
na Feijoada; internada com
suspeita de febre maculosa.

O show, de acordo com Pre-
feitura de Campinas, reuniu de
8.000 a 10 mil pessoas. O orga-
nizador, segundo a gestão mu-
nicipal, não soube precisar o
público exato. A Feijoada do
Rosa, cerca de 3.500.

A fazenda é considerada o
local provável de infecção, de
acordo com a prefeitura, que
classifica o quadro como um
surto da doença.

O restaurante Seo Rosa, res-
ponsável pela feijoada na fa-
zenda, que está na sua 22ª edi-
ção, afirmou que soube da "fa-
talidade", mas que "não está
confirmado que pegaram o car-
rapato no local". Na noite desta
terça, a organização da feijoada
declarou, em nota publicada
numa rede social, "seu profun-
do pesar, solidarizando-se com
as famílias e amigos enlutados".

Segundo a prefeitura, a fa-
zenda só poderá fazer novos
eventos quando apresentar
um plano de contingência am-
biental e de comunicação",
afirmou a gestão municipal.
Em nota, a fazenda disse que
recebeu com tristeza as notí-
cias e lamenta o ocorrido e que
está trabalhando num plano
de ação que deverá apresentar
aos órgãos competentes ainda
essa semana.

"Diante dos últimos aconte-
cimentos e, buscando manei-
ras de viabilizar e estruturar
medidas de adequação neces-
sárias, a empresa, por liberali-
dade, permanecerá fechada
pelos próximos 30 dias", diz tre-
cho da nota, que também afir-
ma que a documentação do lo-
cal está em dia. Nos próximos
dias, Campinas publicará um
decreto com regras para esta-
belecimentos que realizam
eventos para grandes públicos
e que ficam em áreas de risco
ou com presença do carrapato-
estrela.

O decreto vai determinar
que responsáveis por eventos
nestes locais precisam garantir
a correta informação, comuni-
cação e mobilização das pes-
soas em relação à doença, além
de divulgar as formas de pre-
venção do contágio. 

Nesta quarta passou a valer
no município uma determina-
ção para que toda área de risco
para a febre maculosa tenha in-
formações sobre a doença, com
cartazes, faixas, placas e outros
dispositivos de comunicação
sobre o perigo. 

Há ainda outros dois casos
anteriores confirmados em
Campinas neste ano. As duas
pessoas morreram. Estes dois
óbitos não estão relacionadas
ao surto da fazenda. �

JUSTIÇA

Supremo começa a julgar
validade do juiz de garantias
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL 

O
Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) iniciou,
ontem, o julgamento

sobre a constitucionalidade do
juiz de garantias, mecanismo no
qual o magistrado responsável
pela sentença não é o mesmo
que analisa as cautelares duran-
te o processo criminal.  

A sessão foi  dedicada so-
mente à leitura do relatório do
histórico do processo, e os mi-
nistros não proferiram votos

sobre a questão. Na sessão de
hoje, a Corte vai ouvir as sus-
tentações das partes envolvidas
na causa.

Durante a sessão de ontem, o
ministro Luiz Fux, relator do ca-
so, apresentou justificativas por
ter suspendido provisoriamente
a aplicação do mecanismo. A
decisão individual foi proferida
no dia 23 de janeiro de 2020, da-
ta prevista para entrar em vigor
conforme o pacote anticrime
aprovado pelo Congresso Na-
cional.

Em março deste ano, diante
da demora na análise do caso,
integrantes da Corte chegaram a
cobrar publicamente o julga-
mento definitivo da questão.

Fux afirmou que a suspen-
são ocorreu durante o período
de recesso no Judiciário e de-
vido às  di f iculdades  de im-
plantação imediata do juiz de
garantias.

"A lei iria entrar em vigor no
dia 23 de janeiro. A própria deli-
cadeza da criação dessa nova fi-
gura no sistema judicial brasilei-

ro me levou a conceder uma li-
minar", afirmou.

Entre diversas alterações no
Código de Processo Penal
(CPP), o pacote estabeleceu o
juiz de garantias, que é o magis-
trado que deve atuar na fase de
investigação criminal, decidin-
do sobre todos os pedidos do
Ministério Público ou da autori-
dade policial que digam respei-
to à apuração de um crime, co-
mo quebras de sigilo ou prisões
preventivas. O juiz não poderá
proferir sentenças.

Processo contra senador do ‘dinheiro
na cueca’ avança no Conselho de Ética

O Conselho de Ética deu an-
damento a processos disciplina-
res contra o senador Chico Ro-
drigues (PSB-RR), flagrado com
dinheiro na cueca, e outros qua-
tro parlamentares: Randolfe Ro-
drigues (sem partido-AP), líder
do governo Lula (PT) no Con-
gresso, Cid Gomes (PDT-CE),
Jorge Kajuru (PSB-GO) e Styven-
son Valentim (Podemos-RN).

O conselho se reuniu ontem
pela primeira vez desde 2019 e
se debruçou sobre parte das de-

núncias que estão paradas há
cinco anos.

Para tentar dar celeridade
aos trabalhos, o presidente do
colegiado, senador Jayme Cam-
pos (MDB-MT), pediu uma aná-
lise jurídica da Advocacia do Se-
nado para avaliar quais repre-
sentações cumprem os requisi-
tos mínimos.

Dos 43 pedidos que estavam
acumulados na pauta, a Advo-
cacia analisou 12 até o momen-
to. Seis foram admitidos na ses-

são de ontem, seis foram arqui-
vados e um --contra o senador
Flávio Bolsonaro (PL-RJ)-- foi
retirado de pauta.

O exame preliminar da ad-
missibilidade não entra no mé-
rito dos casos. A ideia é analisar
apenas questões formais, como
a legitimidade de quem fez o pe-
dido e a contemporaneidade
dos fatos com o período do
mandato.

Após essa primeira etapa, as
petições serão convertidas em

denúncia --referentes a casos
menos graves, que levam ape-
nas à advertência ou censura--
ou representações --que podem
levar o senador a ter o mandato
cassado ou perdido temporaria-
mente.

No caso de Chico Rodrigues,
o pedido de abertura de proces-
so foi apresentado pelos parti-
dos Rede Sustentabilidade e Ci-
dadania. O senador Renan Ca-
lheiros (MDB-AL) foi sorteado
relator do caso.

CHICO RODRIGUES

Moraes ordena novo bloqueio das
contas de Monark nas redes sociais

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do STF (Supremo Tribunal
Federal), determinou o blo-
queio de canais e perfis do pod-
caster Bruno Monteiro Aiub, o
Monark, sob o argumento de
que ele vem divulgando infor-
mações fraudulentas.

Moraes já havia bloqueado
contas de Monark após os ata-
ques golpistas de 8 de janeiro,
mas o podcaster criou novas
contas.

Em decisão assinada ontem, o
ministro determinou o bloqueio

de páginas no Discord, na Meta
(Instagram e Facebook), no Rum-
ble, no Telegram e no Twitter.

"Se torna necessária, adequa-
da e urgente a interrupção de
eventual propagação dos dis-
cursos com conteúdo de ódio,
subversão da ordem e incentivo
à quebra da normalidade insti-
tucional e democrática median-
te bloqueio de contas em redes
sociais, com objetivo de inter-
romper a lesão ou ameaça a di-
reito", disse Moraes.

Ele menciona uma transmis-

são no Rumble na qual diz que o
Supremo "está disposto a garan-
tir uma não transparência nas
eleições".

"A gente vê o TSE (Tribunal
Superior Eleitoral) censurando
gente, a gente vê o Alexandre de
Moraes prendendo pessoas, vo-
cê vê um monte de coisa aconte-
cendo e, ao mesmo tempo, eles
impedindo a transparência das
urnas? Você fica desconfiado,
que maracutaia está acontecen-
do nas urnas ali?", disse Monark
na ocasião.

"Por quê? Por que o nosso sis-
tema político não quer deixar o
povo brasileiro ter mais segu-
rança? Qual é o interesse? Mani-
pular as urnas? Manipular as
eleições?", indagou o podcaster.

Na decisão de bloqueio, Mo-
raes também determinou que
Monark se abstenha de publicar
ou promover o "compartilha-
mento das notícias fraudulentas
(fake news) objeto da presente
decisão", sob pena de multa diá-
ria de R$ 10 mil em caso de des-
cumprimento.

FAKE NEWS

Começa restauração 
da fachada do Copan 

EDIFÍCIO

O restauro das fachadas do
edifício Copan, ícone do cen-
tro de São Paulo, finalmente
saiu do papel após quase 12
anos de espera.

Na última semana, a admi-
nistração do condomínio as-
sinou contrato com uma em-
presa de engenharia para a
recuperação das fachadas sul
e laterais do prédio -a parte
da frente, voltada para a ave-
nida Ipiranga, será reformada
depois.

A mobilização para a obra
teve início na segunda-feira
passada. A previsão é que essa
primeira etapa da reforma, or-
çada em R$ 16,3 milhões, seja
concluída até agosto de 2024.

De acordo com o síndico Af-
fonso Celso Prazeres, a obra
será paga com recursos pró-
prios do caixa do condomínio.

As pastilhas de porcelana
que compõem a fachada do

edifício serão substituídas por
outras idênticas. Ao todo, o re-
vestimento cobre 47 mil m²
das faces do prédio, que tem
115 metros de altura. "Atuare-
mos na recuperação das estru-
turas dessas fachadas com cer-
ca de 80 colaboradores, com
garantia de preservação e inte-
gridade do patrimônio durante
o processo", disse Eduardo
Viegas, presidente da Concre-
jato, empreiteira responsável
pela obra.

As negociações para viabili-
zar a restauração da fachada
começaram em 2011, ano em
que uma tela de proteção foi
instalada ao redor do edifício.
A medida de segurança foi
adotada após acidentes provo-
cados pelo descolamento das
pastilhas que revestem o pré-
dio. No caso mais grave, o ca-
chorro de um morador foi atin-
gido pelo material e morreu.

Nota
JUÍZA GABRIELA HARDT FICA SEM REMOÇÃO E
PERMANECE NA VARA DA LAVA JATO EM CURITIBA

A juíza federal substituta Gabriela Hardt não conseguiu a remoção
para uma Vara em Florianópolis e, com isso, permanecerá na 13ª
Vara de Curitiba, onde estão abrigados os processos remanescentes
da Operação Lava Jato. Ela tinha feito inscrição em maio para um
concurso de remoção, que é organizado pelo Conselho de
Administração do TRF-4 (Tribunal Regional Federal da 4ª Região).
Hardt tem substituído o juiz titular da 13ª Vara de Curitiba,
Eduardo Appio, desde 22 de maio, devido ao afastamento
temporário dele sob suspeita de ter praticado infrações
disciplinares. A negativa de transferência de Hardt ocorreu, de
acordo com o TRF-4, porque outros juízes tiveram prioridade, em
função do critério de antiguidade. No total, 28 juízes substitutos

Em nova decisão, Justiça bloqueia
mais R$ 370 mil de Bolsonaro
ELAINE PATRICIA CRUZ/ABRASIL 

Em nova decisão, a Justiça de
São Paulo determinou o blo-
queio de mais R$ 370 mil em
contas do ex-presidente da Re-
pública Jair Bolsonaro pelo não
pagamento de multas durante a
pandemia do novo coronavírus.
A medida é do juiz André Rodri-
gues Menk, da Vara das Execu-
ções Fiscais Estaduais de São
Paulo.  

Bolsonaro foi multado pelo
governo de São Paulo por não
ter utilizado máscaras de prote-
ção facial em visitas a cidades
paulistas durante a pandemia,
em 2021. Na época, o governo
de São Paulo obrigava o uso do
equipamento em todo o estado
e o descumprimento da regra
era sujeito ao pagamento de
multas. À CNN, o ex-presidente
apresentou uma captura de
imagem de seu extrato bancário,

que mostrou o bloqueio de R$
317.047,52 de sua conta no Ban-
co do Brasil.

Em evento na sede do Partido
Liberal (PL) ontem, em Brasília,
o ex-presidente comentou sobre
a medida judicial.

“Por enquanto tenho fundo,
daqui a pouco não vou ter mais.
Vou ver se o Valdemar (Costa
Neto, presidente do PL) me paga
por fora para não ter o salário re-
tido. A gente não vai se desespe-

rar por causa disso. Sabemos
quem está do lado certo e quem
quer o futuro do seu país”.

Esta é a segunda decisão de
ontem da Justiça solicitando o
bloqueio de valores em contas de
Bolsonaro. Mais cedo, a juíza Ana
Maria Brugin, da Vara de Execu-
ções Fiscais, já havia determina-
do o bloqueio de R$ 87 mil em
contas de Bolsonaro por ele não
ter utilizado máscaras quando
esteve no estado paulista.

MULTAS

OUTONO: Chuvoso durante o dia. 
À noite o céu fica nublado.Manhã Tarde Noite
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ligados ao tribunal (que abriga a
Justiça Federal do Paraná, de
Santa Catarina e do Rio Grande
do Sul) conseguiram a remoção e
passarão a atuar em novas
unidades a partir de 19 de junho.
Na Vara responsável pela Lava
Jato, a juíza é substituta, termo
que se refere não à condição de
suplente ou "reserva", mas ao
estágio na carreira de
magistrado. Os casos da
operação estavam sob
responsabilidade de Appio, 
que é juiz titular.
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Guerra faz Alemanha adotar
política de defesa inédita

Em mais uma demonstração
patente de como a Guerra da
Ucrânia alterou a geografia polí-
tica do mundo, a Alemanha di-
vulgou ontem a primeira Estra-
tégia de Segurança Nacional de
sua história.

O documento vinha sendo
discutido há anos, mas foi a inva-
são promovida por Vladimir Pu-
tin em 24 de fevereiro de 2022 que
o tornou prioritário. O texto colo-
ca a Rússia como a maior ameaça
à segurança europeia e sugere
que a China, maior aliada de
Moscou, pode ser um fator de de-
sestabilização -mas sem acusa-
ções frontais, dados os laços co-
merciais e políticos com Pequim.

Até aqui, a Alemanha sempre
seguia as estratégias da Otan,
aliança militar ocidental que in-
tegrou em 1955, dez anos após a
derrota do nazismo na Segunda
Guerra Mundial. O trauma na-
cional tem várias camadas, mas
na superfície política o pacifis-
mo e a adesão ao multilateralis-

mo em nome da estabilidade na
Europa sempre foi prevalente.

Isso, claro, escamoteava al-
guns fatos, como o de que a Ale-
manha é uma das maiores ex-
portadoras de armas do mundo.
Ocupa o quinto lugar do ranking
do Instituto de Pesquisas da Paz
de Estocolmo, com 4,2% do mer-
cado global de 2018 a 2022 -atrás
de EUA, Rússia, China e França.

Ao longo dos anos, em um
processo que explodiu com a
demissão da ministra da Defesa
no começo deste ano, deixou as
prioridades de segurança nas
mãos dos aliados, focando na
sua pujança de maior economia
europeia. De tempos em tem-
pos, como nos anos de Donald
Trump presidente (2017-2021),
era acusada de leniência.

Mas foi a guerra o gatilho. Lo-
go depois da invasão, o recém-
empossado premiê Olaf Scholz
fez o famoso discurso em que
proclamou a "virada de era" e
anunciou um fundo de EUR 100

bilhões (R$ 520 bilhões hoje) pa-
ra a compra de caças america-
nos F-35 e europeus Thyphoon,
helicópteros e outros produtos.
Prometeu gastar mais de 2% do
Produto Interno Bruto, a meta
da Otan, a partir de 2024.

Tendo despendido 1,3% do
PIB com defesa em 2022, segun-
do o Instituto Internacional de
Estudos Estratégicos (Londres),
Scholz parece ter adequado seu
discurso no documento. Ele
prevê um "gasto médio de 2% ao
longo de anos" a partir de 2024,
o que é algo diferente da pro-
messa anterior.

O país tem, no ranking britâ-
nico, o sétimo lugar em orça-
mento militar em 2022 (US$ 53,4
bilhões, ou R$ 258,7 bilhões ho-
je), com um gasto real aferido de
US$ 59 bilhões (R$ 285,8 bi-
lhões). Soma 16% do gasto euro-
peu com defesa, o que por sua
vez equivale a aproximadamen-
te metade do que aplicam no se-
tor os EUA.

SEGURANÇA

China diz a EUA que relação
passa por novas dificuldades

As relações entre China e Es-
tados Unidos enfrentam "novas
dificuldades e desafios", disse o
ministro das Relações Exteriores
da China, Qin Gang, em conver-
sa por telefone com o secretário
de Estado dos EUA, Antony Blin-
ken, ontem, de acordo com co-
municado divulgado pelo mi-
nistério chinês.

"Desde o início do ano, as re-
lações sino-americanas enfren-
taram novas dificuldades e de-
safios. Está claro quem é o res-
ponsável", afirmou ainda a
chancelaria do gigante asiático
na nota. Qin também pediu a
Washington que "pare de inter-
ferir em assuntos internos da

China", uma reclamação fre-
quente de Pequim.

Os chefes diplomáticos das
duas potências mantiveram uma
conversa telefônica que, segun-
do Blinken, tinha a intenção de
"manter abertos os canais de co-
municação" entre os países. De
acordo com o porta-voz do De-
partamento de Estado dos EUA,
Matthew Miller, o contato tam-
bém serviu para "administrar
com responsabilidade o relacio-
namento EUA-China e evitar er-
ros de cálculo e conflitos".

A ligação ocorre antes da ida
de Blinken a Pequim, no próxi-
mo domingo. Confirmada on-
tem, a viagem faz parte de uma

estratégia acertada na Indoné-
sia, em novembro, entre o presi-
dente americano, Joe Biden, e o
líder chinês, Xi Jinping, para
conter a rivalidade entre as duas
potências. Será a primeira visita
desse tipo do principal diploma-
ta de Washington em cinco anos.

Em entrevista coletiva, Da-
niel Kritenbrink, responsável
por assuntos ligados a Ásia no
Departamento de Estado ameri-
cano, afirmou que os EUA não
esperam um grande avanço du-
rante a viagem de Blinken, mas
que farão de tudo para garantir
que a competição com os chine-
ses não se transforme em um
conflito.

VISITA

Postos são
fechados por
vender etanol
adulterado
LÉO RODRIGUES/ABRASIL 

Três postos de combustí-
vel situados no Rio de Janeiro
foram interditados pela
Agência Nacional do Petró-
leo, Gás Natural e Biocom-
bustíveis (ANP). Fiscalização
realizada esta semana cons-
tatou que eles comercializa-
vam etanol hidratado com
presença significativa de me-
tanol, o que é vedado por lei.  

Os estabelecimentos fi-
cam nos bairros de São Cris-
tóvão, Taquara e Jacarepa-
guá. Indícios da irregularida-
de foram identificados por
agentes da ANP na segunda-
feira passada. Inicialmente
eles lacraram as bombas e
tanques de etanol.

Com a análise laboratorial
de amostras coletadas, consta-
tou-se a presença de metanol
em concentrações que chega-
vam a 81,2%. Com o resultado
indicando a adulteração,
agentes da ANP retornaram na
terça-feira aos postos de com-
bustíveis para determinar a in-
terdição das instalações.

ILEGALIDADE
O uso do metanol como

combustível é considerado
ilegal em razão da sua alta to-
xicidade. Quando inalado ou
ingerido, pode causar irrita-
ção nos olhos, nariz e gargan-
ta, bem como dor de cabeça,
náuseas e tonturas. Além dis-
so, em contato com a pele,
pode desencadear proble-
mas dermatológicos. A expo-
sição contínua ao metanol
afeta ainda o sistema nervo-
so. Em casos mais graves, há
danos em órgãos como o fí-
gado e os rins.

Os três estabelecimentos
foram autuados e serão alvo
de processos administrativos.
Segundo as diretrizes da ANP,
a inclusão de metanol no
combustível em percentual
acima de 50% deve ser punida
com base na Lei Federal
9.847/1999, aumentando a
multa em 2.000%. Neste sen-
tido, pode ser cobrado um va-
lor superior a R$ 100 milhões.

ANP

Vagas para
mulheres
vítimas de
violência 

Uma parceria entre a Fun-
dação de Apoio à Escola Técni-
ca (Faetec) e a Secretaria de Es-
tado da Mulher vai destinar
mais de 1.300 vagas de forma-
ção profissional para mulheres
vítimas de violência doméstica.
A aulas estão previstas para co-
meçar em 31 de julho.  A inicia-
tiva, firmada através de um
Termo de Cooperação Técni-
ca,  surgiu a partir da lei
9662/2022, que prevê a capaci-
tação das mulheres em situa-
ção de vulnerabilidade social e
desemprego, encaminhadas
para os Centros de Referência
Especializados de Assistência
Social e abrigos institucionais. 

As instituições parceiras da
Secretaria da Mulher vão enca-
minhar os dados das mulheres
para a Faetec, que terá 5% das
vagas dos cursos profissionali-
zantes reservadas para este pú-
blico. Entre as opções ofereci-
das estão: assistente adminis-
trativa, assistente de logística,
cabeleireira, confeiteira, cuida-
dora de idosos, encanadora
instaladora predial, inglês, ma-
quiadora, massagista, opera-
dora de computador, operado-
ra de editoração eletrônica,
pizzaiola e programadora
Web. “A parceria não resultará
em novos custos a nenhuma
das instituições e trará somen-
te benefícios para as mulheres
atendidas”, disse a secretária
da Mulher, Heloísa Aguiar.

PROFISSIONALIZAÇÃO

EUA enviam supercaças
F-22 para ‘combater’ 
Rússia no Oriente Médio
O

s Estados Unidos
anunciaram ontem
que enviaram caças

de quinta geração F-22 Raptor
para bases no Oriente Médio
devido "ao comportamento
crescentemente inseguro e não
profissional de aviões russos na
região".

O comunicado do Centcom
(Comando Central das Forças
Armadas dos EUA) é raro. Caças
e bombardeiros respondem a
ameaças em todo o mundo, mas
raramente com aviso prévio: é
um ato de publicidade da insa-
tisfação com Moscou em meio
às múltiplas tensões entre as
duas maiores potências nuclea-
res do mundo.

O pano de fundo, claro, é a
Guerra da Ucrânia, que opõe as
forças invasoras de Vladimir Pu-
tin às de Kiev, bancadas militar-
mente pelos EUA e seus aliados.
Mas o fato de o cenário deste
novo embate ser o Oriente Mé-
dio traz novas nuances à crise.

O comunicado é proposita-
damente vago. Não diz quantos
F-22 foram deslocados, apenas
que vieram da base americana
de Langley, que opera cerca de
40 desses modelos, os mais po-
derosos do mundo. É presumí-
vel que eles estão base de Al
Udeid, no Qatar, que desde 2009
serve de centro de comando
avançado da força conjunta, que
tem sede na Flórida.

Mas nem isso é dito, e há ou-

tras bases na região usadas pelas
forças americanas. O Centcom
abarca 21 países sob sua área
operacional, do Egito até o Caza-
quistão. Os olhos para potenciais
atritos estão, portanto, na Síria.

Em 2015, Putin interveio em
favor da ditadura de Bashar al-
Assad, que conseguiu manter-se
no poder no país em guerra civil
desde 2012. Tem uma base aé-
rea e outra naval no país árabe,
projetando força na região. Em
novembro, segundo o Pentágo-
no, tentou abater um drone
americano na região.

Os EUA não se envolveram
totalmente no conflito, apoian-
do grupos anti-Assad e princi-
palmente atacando bases do
grupo terrorista Estado Islâmico
na Síria. Para tanto, ainda man-
têm cerca de mil soldados no
país, que da virada do ano para
cá passaram a ser alvos constan-
tes de ataques de milícias liga-
das ao Irã.

Teerã é adversária de Was-
hington na região, além de ser
aliada da Rússia. Ligando os
pontos, a ação americana pode
ser um recado direto a essa
aliança e aos danos que os ata-
ques iranianos têm causado aos
americanos.

Mas não é só. Em março, rede
saudita Al Arabyia veiculou en-
trevista com o general do Cent-
com na qual o militar dizia que
os russos haviam violado 25 ve-
zes o espaço aéreo de bases

americanas na região, sem dizer
quais eram.

Em março, russos e america-
nos se estranharam de forma sé-
ria sobre o mar Negro, que não
faz parte da jurisdição do Cent-
com. Um caça Su-27 russo acos-
sou e acabou por atingir a hélice
de um drone americano MQ-9
Reaper que fazia uma missão de
espionagem sobre a região, pró-
xima da Ucrânia conflagrada e
da Rússia.

O drone acabou caindo. Hou-
ve acusações mútuas, mas o
protocolo para evitar escaladas
indesejadas prevaleceu e ambos
os lados deixaram o caso de la-
do. Agora, a demonstração de
força dos EUA ao deslocar seu
principal caça mostra outra de-
terminação.

As acusações de pouco pro-
fissionalismo nas intercepta-
ções russas, assim como as de
seus aliados chineses, são cons-
tantes entre forças ocidentais.
Um caça russo quase derrubou
um avião-espião britânico sobre
o mar Negro no ano passado, e
com bastante frequência há en-
contros perigosos do tipo na re-
gião no Báltico, no Ártico e no
Pacífico.

Oriente Médio, contudo, é
novidade. A ação americana
ocorre também enquanto Kiev
lança sua contraofensiva para
tentar retomar algo dos 20% de
área que os russos ocupam, com
bastante dificuldades até aqui.

GUERRA

OUTONO: Sol com nuvens e pancadas 
de chuva à tarde. Nublado à noite, sem chuva.

Manhã Tarde Noite
06:32 17:14
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Arnaldo Niskier

Ensino médio
na berlinda

A atual situação do ensino médio no Brasil lembra
a antiga canção portuguesa, muito cantada na

PRK-30: “Não sei se vou ou se fico.” O Governo prefe-
riu ganhar tempo e, na verdade, complicou mais ain-
da a solução. Hoje, francamente, não se sabe o rumo
das coisas.

A suspensão temporária enseja a adoção de suges-
tões práticas e viáveis, como a criação necessária do
tempo integral e a formulação de diversos percursos
de formação dos alunos. Mas os sindicatos dos pro-
fessores estão interferindo e complicando o encontro
da necessária solução.

O ensino médio, hoje, tem elevadas taxas de eva-
são. Isso precisa ser contornado. O ensino foi amplia-
do de 800 horas para 1.000 horas anuais de aulas,
com uma nova organização do currículo. Os percur-
sos se tornaram flexíveis, com a oferta de quatro
áreas de conhecimento (matemática, linguagens,
ciências da natureza e ciências humanas e sociais
aplicadas). Houve uma saudável preocupação com o
ensino técnico e profissional e foram estabelecidos
“itinerários formativos”, para incentivar o estudo por
meio de oficinas e projetos diversos, para atendimen-
to ao mercado de trabalho. Mas isso, na prática, não
ocorreu e as escolas continuaram desassistidas.

Um exemplo claro de confusão se encontra nos iti-
nerários formativos. Não se sabe bem o que é isso. E a
pretendida reforma (necessária) da Lei de Diretrizes
e Bases da Educação nacional não passou de medi-
das canhestras tomadas pelo MEC. Assim, a confusão
tomou enorme espaço e não há como estranhar que
um dos itinerários formativos tenha como base a dis-
ciplina intitulada “brigadeiro  caseiro”. Parece até
que não é verdade.

A ideia do “ensino à distância”, tão renovadora,
em vez de levar o Ministério da Educação para um
controle mais adequado dos novos cursos, foi troca-
da por restrições descabidas, prejudicando a ação
correta dessa modalidade. Assim se perde um tempo
precioso.

É claro que não se pode desejar que fique tudo nos
moldes antigos, que já era uma deficiência assinala-
da. O que se pede é uma ação mais decisiva por parte
das autoridades e que venha uma reforma pra valer.
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